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Introdução                                                   
Os peixes, assim como todos os organismos vivos devem adaptar-se ao ambiente para poder sobreviver, esta 
adaptação é demonstrada pela capacidade de se reproduzir e se alimentar (WOYNARVICH & HORVATH, 
1983). A família ENGRAULIDAE, vulgarmente conhecida como sardinha, apresenta ampla distribuição 
geográfica, sendo encontrada predominantemente em águas tropicais e sub-tropicais das Américas (MCGOWAN 
& BERRY 1983). Para o rio Uruguai Médio a literatura registra apenas a ocorrência de uma espécie da família, 
ENGRAULIDAE, a Lycengraulis grossidens, conforme  KULLANDER & FERRARIS, (2003). O conhecimento 
sobre a biologia e comportamento de L. grossidens são considerados ainda incipientes na região haja visto que 
para o rio Uruguai Médio não há trabalhos sobre sua biologia. 
 
Objetivo 
Este trabalho tem o objetivo de contribuir para o conhecimento da biologia reprodutiva da Sardinha prata, em 
ambientes dulciaqüicolas, analisando o índice hepatossomático e o fator de condição como possíveis indicadores 
do período reprodutivo relacionado-os com o índice gonadossomático,  análises macroscópicas gonadais e 
determinar a  proporção sexual da espécie.       
 
Material e Métodos 
Foram utilizados 318 exemplares de L. grossidens, dos quais 103 machos,  215 fêmeas, coletados 
mensalmente durante o período de abril de 2003 a março de 2004, no rio Uruguai Médio, (latitude 29° 
30’ 20,4’’ S - longitude 56° 50’ 41,9’’W). Para as capturas, foram utilizadas 6 redes de malha 1,5mm 
entre nós adjacentes, com altura de 1,5m e 10m de comprimento e distribuídas em diferentes pontos as 
margens do rio Uruguai, e uma rede picaré malha de 5 mm entre nós para a captura de exemplares de 
diferentes tamanhos e suficientes para a análise da biologia reprodutiva. Após a captura, os exemplares 
foram fixados em formol a 10%, e, no laboratório, medidos, pesados, eviscerados e, tendo as gônadas 
separadas, pesadas e conservada em formol a 10% tamponado (VAZZOLER, 1981). O material está 
depositado na coleção científica do Museu da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, 
Campus de Uruguaiana. Para cada exemplar registraram-se o sexo, comprimento total (Lt) e 
comprimento padrão (Ls) com precisão de (0,1cm), o peso total (Wt), peso das gônadas (Wg) e peso do 
fígado (Wf).A determinação do sexo e dos estádios gonadais foi realizada pela observação 
macroscópica das gônodas observando a coloração forma e presença ou não de ovócitos visíveis a olho 
nu e irrigação sangüínea  de acordo com VAZZOLER, (1981;1996). O período reprodutivo foi 
estabelecido por meio da análise mensal do índice gonadossomático (IGS) médio comparando com o 
fator de condição (K),  índice hepatossomático (IHS) e a análise macroscópica. 
 
Resultados  
O período de reprodução de L. grossidens, foi determinado mediante a análise mensal dos valores 
médios do índice hepatossomático (IHS) e fator de condição (K) em função do índice gonadossomático 
(IGS) de fêmeas e machos. Os  resultados do IGS das fêmeas e machos, mostram que o  período 
reprodutivo ocorre entre os meses de outubro a dezembro, atingindo o pico de reprodução em outubro, 
ocorrendo o início do desenvolvimento gonadal  no mês de setembro, fato corroborado pela analise 
macroscópica neste mês. Os resultados obtidos para o IGS são semelhantes aos encontrados por 
(OLIVEIRA, 1996) que estudou o período reprodutivo de L. grossidens nas lagoas Itapeva e Quadros 



no sistema Norte de lagoas costeiras do Rio Grande do Sul. QUEROL (2002) afirma em seu trabalho 
com Loricariichthys platymetopon que seu período reprodutivo através da analise do IGS  para a região 
é de novembro a fevereiro.  O índice hepatossomático índica reserva de energia ocorrendo  o nível 
máximo no mês de novembro. O fator de condição gonadal (K), não é um bom indicador do período de 
reprodução para esta espécie pois seus  índices decresceram a partir de julho, devido provavelmente 
uma preparação fisiológica para o período de inverno. As análises macroscópicas confirmaram  o 
período reprodutivo determinado pelo IGS quando o aumento das gônadas iniciou em setembro 
atingindo o máximo desenvolvimento  em outubro,  ocupando ¾ da cavidade celomática, apresentando 
uma boa irrigação sangüínea e presença visível de ovócitos a olho nu,  correspondendo ao  estádio 
maduro. Nos meses de janeiro e fevereiro observou-se que os ovários estavam virtualmente vazios com 
aparência flácida, e presença de poucos ovócitos que restaram e sem irrigação sanguínea, ocupando ¼ 
da cavidade celomática, caracterizando o estadio esvaziado. Nos meses de março e abril os ovários não 
apresentaram coloração diferencial, irrigação sanguínea,  nem presença de ovócitos vis íveis e ocupando 
menos de ¼ da cavidade celomática, definindo o estádio em repouso. O estádio em maturação foi 
ordenado para os meses de julho e agosto, pois seus ovários estavam ocupando 2/4 da cavidade 
abdominal onde começa a irrigação sangüínea e presença de alguns ovócitos visíveis a olho nu e sua 
coloração estava totalmente parda. Para indivíduos jovens, definimos como estádio gonadal imaturo, 
onde os ovários estão com sua coloração amarelo pardo ocupando pouco menos de ¼ da cavidade 
abdominal. 
 
Conclusões 
O período reprodutivo de Lycengraulis grossidens analisado através do índice gonadossomático ocorre  de 
outubro a dezembro, com pico máximo em outubro o índice hepatossomático esta relacionado com reservas de 
energia para o período reprodutivo, o fator de condição não é um bom indicador do período reprodutivo para a 
espéie, pois indica um possível preparo para o período de inverno. As analises macroscópicas confirmaram o 
período reprodutivo e permitiram estabelecer  5 estádios gonadais, maduro, em maturação, esvaziado, em 
recuperação e para os indivíduos jovens imaturo. 
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